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Na ponta dos pés
Determinada, disciplinada, focada 
e talentosa: é assim que amigos 
descrevem a pequena Lays Barbosa, 
bailarina mareense que foi aprovada 
para a Escola do Teatro Bolshoi e busca 
ajuda para dar os próximos saltos.
PÁGINAS 4 E 5

Bora 
pra escola
Janeiro é o mês de matrículas das redes municipal e 
estadual de ensino. Após dois anos de pandemia, com 
números altos de evasão escolar, é hora de recuperar 
o tempo perdido e voltar às salas de aula. PÁGINAS 8 E 9

Maré em Paris
A exposição Viva Maré e o espetáculo 
Encantando da Escola Livre de Dança 
ocupam espaços nobres de Paris dentro 
da programação ofi cial da homenagem 
à coreógrafa Lia Rodrigues, diretora da 
companhia que funciona no Centro de 
Artes da Maré.
PÁGINA 6



EDITORIAL

A primeira edição do importante e po-
tencialmente conturbado ano eleitoral 
de 2022 do Maré de Notícias destaca 

um chamado essencial: é hora de voltar para 
a sala de aula. A evasão escolar tem causado 
preocupação, especialmente no contexto das 
favelas. Fica nosso reforço de que o caminho 
da educação, mesmo em contextos desafia-
dores, ajuda a expandir fronteiras e aumenta 
o espectro das oportunidades.

Dentro ou fora da Maré, a epidemia de gripe 
acendeu — mais uma vez — o alerta da saúde 
na capital fluminense. Na matéria do Labora-
tório Conexão UFRJ traçamos um panorama 
da situação da influenza no Rio de Janeiro e 
as precauções que precisam ser tomadas para 
evitar a infecção. 

Nas páginas 4 e 5, a repórter Gracilene Fir-
mino destaca a ciranda da bailarina mareen-
se de apenas dez anos, cujo talento nato e a 
paixão pela dança a conduziram à aprovação 
para a Escola do Teatro Bolshoi. A matéria de 
Hélio Euclides, que ocupa as páginas 10 e 11, 
analisa a situação e a escassez das agências 
bancárias na Maré, enquanto o texto de Edu 
Carvalho nas páginas 12 e 13 aborda os desa-
fios impostos pela invisibilidade causada pela 
falta de documentos. Ambos os textos têm 
em comum a reflexão sobre a importância da 
efetivação dos direitos.

A Maré que se mostra em Paris, a Maré da 
realização dos sonhos no futebol, a Maré mui-
to além do noticiário policial… Esse é apenas 
o início da caminhada de 2022 e esperamos 
que nossa mensagem siga firme: celebramos 
a potência de todas as marés dentro da Maré. 
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No bar do Luciano, em Marcílio Dias, um cliente 
elogiava o espaço. "Gosto muito daqui porque, quando 
chove, não me molho." Todos os presentes ficaram
sem entender. O cliente 
afirmou que tinha ido a um 
bar na Espanha, na Europa, 
que funcionava sem cobertura. 
E completou: "Nunca vá a 
'Barsemlona!'"
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Epidemia de gripe: como se proteger

No fim de dezembro, 
a cidade do Rio de 
Janeiro contabili-

zou mais de 23 mil casos 
da gripe do vírus influen-
za H3N2, situação tratada 
como epidemia. O relaxa-
mento no uso de másca-
ras (que ajuda a prevenir 
infecções respiratórias, 
juntamente com o distan-
ciamento social) foi o que 
fez com que uma cepa, 
identificada na Austrália 
há seis meses e contra a 
qual o imunizante ofere-
cido nos postos não tem 
efeito, se alastrasse pelo 
Rio e por São Paulo. Além 
disso, a campanha  contra 
a gripe de 2021, até se-
tembro, vacinou apenas 
78% da população acima 
dos seis meses de idade — 
o ideal é que esse número 
ultrapasse os 90%.

O maior problema é 
que, além de a proteção 
que a vacina oferece de-
cair em seis meses (quan-
do a campanha de vaci-
nação contra a gripe foi 
lançada), o imunizante 
distribuído nos postos no 
início deste ano não foi 
projetado para combater 
justamente a chamada 
variante Darwin. Todos os 
anos, a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) esco-
lhe dois subtipos do vírus 
da influenza A (um do tipo 
H1N1 e outro, do H3N2) e 
duas cepas do vírus da gri-
pe influenza B (as linha-
gens Victoria e Yamagata) 
como aquelas que estarão 
na vacina usada no mun-
do todo. Este ano, a enti-

SAÚDE

Em outubro, a secre-
taria municipal da Saúde 
realizou o Dia D da Cam-
panha de Multivacinação, 
quando clínicas da famí-
lia, UPAs e centros muni-
cipais de saúde fizeram 
um mutirão para imuni-
zar todos aqueles com a 
vacinação atrasada.

Fora de época
O Boletim InfoGripe da 

Fiocruz, divulgado na se-
gunda semana de dezem-
bro,  mostrou que esse 
tipo de ocorrência é ines-
perada porque as epide-
mias de gripe costumam 
acontecer entre os meses 
de abril e julho, ou seja, 
na passagem do outono 
para o inverno. “Essa cir-
culação de H3N2 no Rio 
é extemporânea, o que 
demonstra para a gente 
o quanto a pandemia do 
coronavírus mexeu com a 
dinâmica das viroses res-
piratórias em geral”, disse 
o pesquisador da Fiocruz 
Fernando Motta ao portal 
de notícias G1.

Para evitar a gripe, os 
cuidados são os mesmos 

dade elegeu outra cepa 
do influenza vírus H3N2: 
a Hong Kong, identificada 
em 2020 — a vacina con-
tra a cepa australiana só 
estará pronta em cerca de 
dois meses ou mais.

A epidemia na Maré
A situação nos postos 

de saúde da Maré repro-
duz o que vem acontecen-
do em toda a cidade. “Es-
tamos atendendo muito 
mais gente com gripe do 
que com covid-19. No iní-
cio da epidemia (da gripe) 
abríamos o posto e já ha-
via 18, 20 pacientes para 
cada uma das oito equi-
pes”, conta a enfermeira 
Sara Mançano, que tra-
balha na Clínica da Fa-
mília Jeremias Moraes da 
Silva.

A falta de doses, aliada 
ao aumento da procura da 
vacina nos postos, agra-
vou a situação. Segundo 
a enfermeira, na segunda 
semana de dezembro a 
equipe vacinou, em mé-
dia, 400 pessoas por dia. 
Sara acredita que a pan-
demia do coronavírus 
desviou a atenção das ou-
tras doenças e a gripe, por 
se tratar de uma doença 
com menor letalidade, foi 
deixada de lado.

“Esse tumulto poderia 
ter sido evitado”, afirma 
uma agente de saúde da 
Jeremias, que preferiu não 
se identificar. “Quando a 
campanha começou em 
abril, fomos até a popu-
lação, para a rua, monta-
mos tendas, chamamos as 
pessoas para se vacina-
rem e eram pouquíssimas 
as que vinham.” 

BIANCA OTTONI, FLAVIO 
HERCULANO, JORGE MELO E 
STHEFANI MAIA

Segundo a Fiocruz, crianças de até 9 anos são o grupo mais atingido pela epidemia

Nas unidades de saúde da Maré, os atendimentos para casos de gripe superaram os de covid-19
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para não ser contamina-
do pelo vírus da covid-19: 
higienizar bem as mãos, 
usar máscaras e evitar 
aglomerações. Fique em 
repouso e isole-se em 
caso de identificar sinto-
mas gripais, como febre, 
tosse, espirros e dor no 
corpo. 

A prefeitura mantém 
cinco polos de atendi-
mento e testagem de pa-
cientes com suspeitas de 
gripe. São eles: Policlí-
nica Manoel Guilherme 
da Silveira Filho (Bangu); 
Unidade Ambulatorial Al-
mir Dutton (Campo Gran-
de); Policlínica Rodolpho 
Rocco (Del Castilho); Vila 
Olímpica Felix Miele Ve-
nerando (Honório Gurgel); 
Parque Olímpico (Barra 
da Tijuca); e Vila Olímpi-
ca do Alemão (Ramos). Os 
centros abrem de segunda 
a domingo, das 8h às 17h, 
assistindo pessoas com 
sintomas como febre, ca-
lafrios, tosse, coriza, dor 
de garganta e de cabeça, 
alterações no olfato e pa-
ladar, além de testar pa-
cientes com suspeita de 
covid.
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no Cadi, das 16h às 18h. 
Terças, quintas e sextas 
a menina estuda balé no 
Centro de Artes do Méier 
– o que a obriga a sair de 
casa às 15h30m, mesmo 
com as aulas começando 
às 17h. Às 20h é hora de a 
pequena bailarina voltar 
para casa, onde chega às 
21h30. “Às vezes ela vem 
quase dormindo, não con-
segue nem mesmo jan-
tar direito”, conta Daiane 
Barbosa, mãe de Lays. A 
programação agora ficou 
ainda mais intensa: a me-
nina começou a fazer au-
las de balé aos sábados. 

Mas na vida de Lays 
também há espaço para 
momentos de descontra-
ção. “Gosto muito de ficar 
nas redes sociais, vendo 
vídeos, principalmente os 
de balé, claro. Gosto de 
brincar na rua, ficar com 
meus amigos, ir à praça. 
Também amo séries e fil-
mes com o tema de dança 
e balé: são os que eu mais 
assisto”, diz Lays, sorrin-
do. Tímida, mas expres-
siva e articulada, quando 
perguntada sobre sua re-
ferência na arte que tan-
to ama, a menina é clara 
e direta. “Ana Botafogo!”, 
responde. 

Descobrir a própria 
vocação a qual-
quer momento da 

vida é um privilégio e a 
pequena Lays Barbosa é 
daqueles casos em que o 
talento inato acelera esse 
processo. A menina, de 
apenas dez anos, já esco-
lheu seu rumo na vida: ser 
bailarina profissional, e 
os primeiros passos para 
a realização desse sonho 
já foram dados. Lays foi 
aprovada, entre mais de 
mil crianças, para estudar 
balé em uma das maiores 
instituições do mundo, a 
Escola do Teatro Bolshoi. 
Cria do conjunto de fave-
las da Maré, a menina vai 
mudar de vida mas, para 
isso, precisa de ajuda. 

Determinada, discipli-
nada, focada e talentosa: é 
assim que amigos descre-
vem a pequena bailarina. 
Lays começou a estudar 
balé com oito anos, mas 
sua mãe percebia o inte-
resse da menina em dan-
çar desde que a pequena 
contava com apenas qua-

Determinada a ser bailarina profissional, a pequena Lays Barbosa precisa 
de ajuda para desfrutar da vaga que conquistou na Escola de Teatro Bolshoi

Um sonho na ponta dos pés

tro anos. Chegou a fazer 
algumas aulas em uma 
academia de dança, mas 
foi no Centro de Assistên-
cia e Desenvolvimento In-
tegral (Cadi) na Maré que 
ela pôde se dedicar inte-
gralmente à dança. O Cadi 
existe desde 2016 e, hoje, 
conta com seis turmas de 
balé com cerca de 15 alu-
nos, cada uma. Dentre os 
mais de 90 estudantes, a 
pequena nascida e criada 
em Capivari, no Morro do 
Timbau, se destacou: Lays 
se desenvolveu muito ra-
pidamente dentro do pro-
jeto. 

“Em seu primeiro ano 
de aulas aqui com a gente, 
já fez um solo na apresen-
tação de fim de período, 
antes das festas. E o que a 
Lays tem não é apenas ta-
lento. Ela é muito dedica-
da, disciplinada, aplicada 
e estudiosa. Assistia mais 
de uma aula, demonstra-
va um interesse verdadei-
ro pela dança”, conta Je-
niffer Rodrigues, profes-
sora de balé da menina. 

 Lays Barbosa foi aprovada, entre mais de mil crianças, para estudar balé em uma das maiores instituições do mundo: a Escola do Teatro Bolshoi

GRACILENE FIRMINO

PERFIL

Foi ela quem ajudou Lays 
a se preparar para os tes-
tes. “Ela ficava horas aqui 
(no Cadi) comigo para 
ensaiar, se aperfeiçoar e 
podermos gravar o vídeo 
que a seleção exigia.” 

Gosto pela arte
Lays tem uma roti-

na atribulada: todos os 
dias, acorda cedo para ir 
à escola, e volta para casa 
apenas para tomar banho 
e sair novamente para as 
aulas de balé. Às segun-
das e quartas ela tem aula 
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Lays passou a se dedicar integralmente à dança no Centro de Assistência e Desenvolvimento Integral (Cadi) na Maré
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A seleção para o Bolshoi
A Escola do Teatro Bolshoi no 

Brasil funciona desde março de 
2000 na cidade de Joinville, Santa 
Catarina, na região Sul do Brasil. É 
a única filial do tradicional Teatro 
Bolshoi de Moscou, na Rússia; por 
isso, seus alunos vêm de todas as 
partes do Brasil e do mundo. Com 
professores russos e brasileiros, a 
instituição forma bailarinos profis-
sionais com a mesma precisão téc-
nica e qualidade artística aplicados 
em sua sede na Rússia. O grupo de 
professores da escola na parte de 
dança e preparação física é forma-
do por três russos e dez brasileiros. 
A instituição trabalha com o Método 
Vaganova, um conjunto de técnicas 
para o ensino do balé criado pela 
pedagoga Agrippina Vaganova.

A Bolshoi brasileira realiza sele-
ção anual para novos alunos, com 
avaliações médicas e artísticas es-
pecíficas. São disponibilizadas va-
gas para os cursos técnicos e bási-
cos da instituição, todas com bolsas 
de estudo 100%. 

Este ano, foram mais de mil ins-
critos; todos enviaram vídeos em 
que se apresentavam fazendo exer-
cícios, o que serviu para a escola 
fazer uma pré-seleção dos candida-
tos. Cerca de 200 crianças passaram 
para a etapa presencial (40 foram 
selecionadas para a bolsa de estu-
dos), que aconteceu entre os dias 5 e 
6 de novembro. Daiane conta como 
foi para a pequena bailarina encarar 
todas as fases, e lembra que fez de 

Necessidade de apoio
Além de balé, a Escola Bolshoi 

oferece aos alunos outros benefí-
cios, como alimentação no local, 
transporte para ir às aulas e equi-
pamentos e uniformes de prática 
(sapatilhas, malha, meia-calça, mo-
chila etc). Também são fornecidos 
gratuitamente uniformes escolares 
de verão e inverno, figurinos, orien-
tação pedagógica, assistência odon-
tológica preventiva, atendimento 
fisioterápico, nutricional e assistên-
cia médica de emergência/urgência 
pré-hospitalar. Ao todo, a formação 
da Escola do Teatro Bolshoi dura oito 
anos e, mesmo diante da estrutura e 
do apoio oferecidos pela instituição, 
alunos como Lays precisam de aju-
da para se mudar para Joinville.

A pequena bailarina sairá do Mor-
ro do Timbau rumo à Santa Catari-
na, juntamente com a mãe e o irmão 
mais novo de quatro anos, em busca 
de seus sonhos e para construir uma 
nova vida no sul do país. A família de 
Lays vai precisar custear passagens 
aéreas, moradia e  alimentação, en-
tre outros gastos, já que Daiane vai 
precisar de tempo até se estabilizar 
e conseguir trabalho na nova cida-
de. Ela e Jeniffer estão arrecadando 
online os recursos para a família se 
mudar em janeiro e custear os gas-
tos dos primeiros seis meses em 
Joinville. A meta é conseguir R$ 15 
mil, e qualquer ajuda é bem-vinda: 
https://www.vakinha.com.br/vaqui-
nha/lays-barbosa-no-bolshoi 

Daiane está determinada a fa-
zer realizar não apenas o desejo de 
vida da filha como o seu próprio. 
“Eu também estudei balé na infân-
cia. É uma arte que sempre admi-
rei e amei. Não vou soltar a mão 
dela, é o sonho de vida da minha 
filha”, diz. Lays, por sua vez, não vê 
a hora de chegar o dia 3 de março 
de 2022, quando as aulas na Bolshoi 
começam. “Fiquei muito feliz e es-
tou ansiosa. Eu amo dançar. Quero 
ser bailarina profissional e ajudar 
outras crianças a realizar o mesmo 
sonho”, conta a menina, com brilho 
nos olhos. 

tudo para que a filha chegasse aon-
de chegou. 

“Eu já estava de olho nas redes 
sociais da Escola Bolshoi há um 
tempo, esperando as inscrições 
para a seleção anual. Quando abri-
ram, logo falei com a professora de 
balé da Lays, a Jeniffer, para ela me 
ajudar com tudo que fosse necessá-
rio. Foi preciso pagar uma taxa de 
inscrição de R$ 25. No começo, nem 
cheguei a contar para a Lays que ela 
estava inscrita porque era uma coisa 
que ela queria muito e sabíamos que 
isso geraria muita ansiedade nela. A 
Jeniffer ajudou muito para que tudo 
acontecesse, principalmente na 
parte do vídeo, em que eles pediam 
que as crianças fizessem alguns mo-
vimentos.”

Quando Lays foi aprovada para 
a etapa presencial, a animação to-
mou conta de Daiane – e com ela, 
a preocupação com os gastos. "Fize-
mos uma rifa para pagar as passa-
gens para Santa Catarina, para que 
a Lays pudesse fazer os testes. Fi-
camos quatro dias lá.” Nessa etapa, 
as crianças, entre 8 e 11 anos, foram 
avaliadas para as bolsas através de 
provas de português, matemática 
e conhecimentos gerais, além de 
testes físicos e avaliações médicas. 
“Pegavam a minha perna, alonga-
vam, mandavam fazer algumas po-
sições de balé”, conta Lays, que aca-
bou contemplada com uma bolsa 
de estudos, juntamente com  cinco 
crianças moradoras de favelas do 
Rio de Janeiro. 

Do Morro do Timbau para Joinville, a pequena bailarina segue com a família em busca dos seus sonhos
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Parceiras há quase duas décadas, 
a Redes da Maré e a coreógrafa 
Lia Rodrigues celebraram a co-

laboração mútua levando um pouco 
das 16 favelas da Maré para Paris. A 
companhia de dança, que funciona no 
Centro de Artes da Maré, estreou seu 
novo espetáculo Encantado em dois 
dos principais palcos de dança da ca-
pital francesa (o Théâtre National de 
Chaillot e o centro cultural Centqua-
tre-Paris) com a aclamação de público 
e crítica.  

Ao mesmo tempo, a exposição Viva 
Maré – Lia Rodrigues e Redes da Maré 
apresentou as 16 favelas que compõem 
os territórios e as ações da Redes da 
Maré, também no Centquatre-Paris, 
por meio de uma experiência multis-
sensorial. A mostra também dá des-
taque aos projetos emblemáticos dos 
cinco eixos de trabalhos da entidade, 
incluindo a campanha A Maré diz NÃO 
ao Coronavírus. “Foi uma experiência 
singular para o público francês poder 
entender como a Redes reagiu imedia-
tamente à crise sanitária com ações, 
ao mesmo tempo em que acontecia a 
criação de Encantado. Contextualizar 
isso tudo foi muito importante, por-
que abriu novos entendimentos sobre 
o trabalho da Redes e também sobre 
a obra da Lia Rodrigues”, diz Eliana 
Sousa Silva, fundadora e diretora da 
entidade.

A programação foi o ponto alto e fi-
nal da homenagem prestada pelo tra-
dicional Festival de Outono de Paris ao 
trabalho da coreógrafa brasileira, que, 
por sua vez, decidiu que a festa deveria 
incluir amigos e parceiros, com desta-
que especial para a Redes da Maré. “A 
Maré é parte importante do meu tra-
balho, tendo me transformado como 
pessoa, como artista e como cidadã. 
Ali encontrei pessoas e projetos que me 
fazem ter vontade de existir. Tudo que 
a Redes da Maré faz tem excelência e 
mostra a potência da favela. Por isso, a 
importância de divulgar seus projetos 
e ações para muito além do Rio de Ja-
neiro”, diz Lia Rodrigues. 

Outra parte importante da exposi-
ção Viva Maré foi o diálogo com o pú-
blico francês por meio de oficinas de 
arte — azulejos, som e móbiles — es-
pecialmente ministradas por artistas 

Exposição e espetáculo de dança mostram ao mundo 20 anos 
de parceria entre a Redes da Maré e a coreógrafa Lia Rodrigues

na sala, o visitante, através de texto de 
apresentação escrito por Pâmela Car-
valho, era introduzido na magia dos 
bailes do território. A exposição Viva 
Maré teve curadoria da jornalista e 
pesquisadora Adriana Pavlova e da ar-
quiteta e artista Laura Taves, que tam-
bém assina projeto de exposição junto 
com o artista plástico João Rivera. Já o 
projeto sonoro teve concepção de Ro-
drigo Maré e Rafael Rocha. 

Encantado é a sétima obra conce-
bida pela companhia de Lia Rodrigues 
na favela da Maré. O sonho agora é que 
tanto o espetáculo como a mostra Viva 
Maré cheguem ao Centro de Artes da 
Maré este ano.

Festival de Outono de Paris homenageia a Maré
ARTE E CULTURA

mareenses. Tendo como tema-dis-
parador a pergunta O que me faz ter 
vontade de existir?, as oficinas de arte 
propuseram um encontro artístico e 
territorial entre os moradores da Maré 
e o público do Centquatre-Paris. 

Numa outra sala, com curadoria de 
Geisa Lino, foi possível vivenciar um 
baile da Nova Holanda (foi oferecida 
uma aula de hip-hop em vídeo com o 
professor Renato Cruz, da Escola Li-
vre de Dança na Maré) através de uma 
playlist repleta do melhor funk, espe-
cialmente criada pelo DJ Renan Valle, 
e das imagens captadas pelo fotógrafo 

Douglas Lopes. 
Antes de entrar 

Um dos destaques da exposição Viva Maré foi o diálogo com o público francês por meio de oficinas de arte com materiais diversos
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QUE IDEIA DE ENCANTAMENTO DISPAROU A 
NOVA OBRA?

DOS 11 BAILARINOS NA FORMAÇÃO ATUAL DA COMPANHIA, CINCO 
SÃO MORADORES DA MARÉ. O QUE A PRESENÇA DELES TROUXE 
PARA A DANÇA?

Lia Rodrigues: Sempre começo uma criação com livros; as 
leituras me movem. Um deles foi o Torto arado, de Itamar 
Vieira Júnior, que fala de um “encantado”, e depois, outros 

livros, como Une ecologie décoloniale [Uma ecologia descolonial] de Malcom 
Ferdinand, e Vivre avec le trouble [Convivendo com a desordem], de Donna 
Haraway.  Pensamos em criar seres humanos e não humanos e colocá-los em 
relação. Colecionamos imagens e fomos trabalhando com elas. Uma é a de um 
morador de rua embrulhado num cobertor; dela surgiu a ideia de trabalharmos 
com cobertores e de como eles poderiam ajudar a criar esse território. 
Começamos com apenas um cobertor e hoje, são 140 em cena.

Lia Rodrigues: Cada artista com quem trabalho impacta minha maneira de ver 
o mundo e de coreografar. Cada um traz um universo de ideias, pensamentos, 
modos de se mover, de ver o mundo, de estar na vida. É muito enriquecedor 
e, ao mesmo tempo, complexo estarmos juntos e encontrarmos um caminho 
comum.
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Pesquisadora mostra que a partir dos anos 1990 o jornalismo 
reduziu a narrativa sobre a favela aos casos de polícia

ARTIGO

O outro lado da história

Há mais de 15 anos, 
pesquiso a forma 
como as favelas 

são representadas nos 
veículos impressos do 
jornalismo comercial do 
Rio de Janeiro. Enquan-
to jornalista e pesquisa-
dora, queria entender os 
impactos desta maneira 
particular de apresentar 
estes territórios sobre o 
cotidiano de seus mora-
dores. Enquanto mora-
dora, eu já conhecia, em 
parte, essa resposta. Ex-
plico: antes de se tornar 
o tema da minha pes-
quisa, a favela foi minha 
casa. No Parque União, 
onde nasci e cresci, ob-
servava que os jornalis-
tas só entravam para re-
gistrar a morte de “mais 
um bandido”. Acho mes-
mo que meu incômodo 
com essa redução da fa-
vela a uma mera questão 
de polícia me empurrou 
para o jornalismo, onde 
esperava poder contar o 
outro lado dessa histó-
ria. 

Mas entre a percepção 
do problema e o diag-
nóstico de suas causas 

existe a investigação. 
Assim, reuni e organizei 
por temas uma amostra 
com quase 800 repor-
tagens publicadas em 
dois jornais cariocas, O 
Globo e Jornal do Brasil, 
entre os anos de 1984 e 
2010. O que descobri? 
Uma associação entre 
favela e violência tão 
recorrente que o foco 
da minha observação se 
deslocou: já não pesqui-
sava a favela na impren-
sa, mas a criminalidade 
urbana nas páginas de 
jornal. A partir dos anos 
1990, mais de 80% de 
todos os textos da minha 
amostra que traziam a 
palavra favela se refe-
riam a eventos ligados à 
violência.

Neste conjunto de re-
portagens, um episódio 
em especial me chamou 
atenção: a cobertura de 
um confronto na Favela 
do Coroado, em Acari, 
na Zona Norte do Rio, 
em 28 de setembro de 
1993. A matéria prin-
cipal recebeu no jor-
nal O Globo o título de 
“A batalha de Acari”. Ali 
surgiam os primeiros 
elementos de uma for-
ma particular de narrar 
eventos nas favelas. Foi 
nesta reportagem, ilus-
trada por fotos dramá-
ticas de pessoas fugindo 
em meio à fumaça, in-
cluindo uma mãe com 
o filho nos braços, que 
encontrei pela primeira 

vez a palavra que viria 
a ser muitas vezes usa-
da em coberturas deste 
tipo: guerra. 

Na década seguin-
te, a “Guerra do Rio” 
se tornou não apenas 
uma expressão, mas 
uma marca visual usada 
sempre que se noticiava 
um confronto em fave-
las cariocas. Cabe per-
guntar, sem dúvida, o 
que significa naturalizar 
a ideia de que há uma 
guerra no Rio, colocan-
do em campos opostos a 
favela e a “cidade”. Para 
quem mora na favela, 
os efeitos estão por to-
dos os lados. A violação 
de direitos pelo Estado 
que deveria protegê-lo e 
o descaso com suas rei-
vindicações são vistos 
como efeitos colaterais 
desta guerra. 

Em mais de 30 anos 
de cobertura policial, 
os jornais repetem a 
fórmula que associa a 
violência à favela, re-
duzindo a vida nestes 
territórios a uma repre-
sentação estereotipada, 
que não contempla a di-
versidade de experiên-
cias e a potência de seus 
moradores. Vale lem-
brar que um estereótipo 
não é apenas uma visão 
distorcida de pessoas ou 
grupos. Ele é também 
uma visão engessada. Ao 
repetir o discurso de que 
a favela é fonte de vio-
lência, a imprensa fixa 

os sentidos ligados a ela, 
legitimando violações 
aos direitos fundamen-
tais dos cidadãos e cida-
dãs que habitam esses 
territórios. Expressões 
como “bunker de bandi-
dos”, que ainda hoje são 
utilizadas no noticiário, 
expressam essa natura-
lização de que estamos 
falando.

Várias pesquisas no 
campo da comunicação 
mostram que o jornalis-
mo é bastante eficiente 
em influenciar o debate 
político. Ao incentivar 
uma cultura do medo à 
favela e defini-la como 
fonte de violência, ele 
contribui para uma 
agenda política que en-
xerga esses territórios 
como um problema a 
ser, no mínimo, conti-
do, e preferencialmente, 
eliminado. 

É certo que a impren-
sa não criou todos os 
problemas que os mo-
radores de favela en-
frentam, mas ela precisa 
fazer parte da solução. 
Enquanto o jornalis-
mo continuar a reduzir 
a favela a uma questão 
de polícia, as políticas 
públicas voltadas a ela 
continuarão a se con-
centrar em “soluções” 
pautadas pela repressão 
e pela força — legitima-
da pela opinião pública 
e pela liberdade de ex-
pressão. 

Carla Baiense Felix é jornalista, professo-
ra e doutora em Comunicação e Cultura 
nascida e criada na Maré.

CARLA BAIENSE FELIX
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O vírus da covid-19 
não diferencia nem 
privilegia quais se-

res humanos ele vai infec-
tar, mas as consequências 
de sua ação produziram 
um impacto sentido com 
muito mais intensidade 
pelos mais pobres. Se para 
muitos a educação chegou 
pela internet, para milha-
res ela foi a grande au-
sência nesses quase dois 
anos de pandemia — nas 
escolas fechadas, nos dis-
positivos antigos e sem 
memória suficiente, na in-
ternet instável. 

Andréia Martins, 
membro da direção que 
acompanha o Eixo Educa-
ção na Redes da Maré, re-
lembra que apenas 36,7% 
dos domicílios da Maré 
têm internet: “Mesmo en-
tre as famílias que tinham 
rede, os pacotes de da-
dos eram, na maioria das 
vezes, insuficientes para 
chegar até o fim do mês. 
Professores relataram ter 
que adaptar as atividades, 
já que vídeos e participa-
ção em aplicativos de reu-
niões requerem uma qua-

De acordo com estudo sobre os impactos da epidemia global no 
ensino, 5,1 milhões de estudantes perderam o vínculo escolar em 2020

Pandemia e educação: o que esperar da retomada em 2022

lidade melhor da internet.”
Segundo Andréia, o en-

sino remoto aprofundou 
as desigualdades. “Desde 
o início da pandemia, as 
dificuldades para a con-
tinuidade do processo 
educativo de estudantes 
pobres, moradores de fa-
velas e periferias, têm sido 
enormes. Muitas famílias 
só dispõem de um celular, 
que é utilizado pelo adulto 
ao longo do dia, só estan-

Para especialistas, o ensino remoto aprofundou as desigualdades sociais por conta do limitado acesso à internet e a dispositivos

O aviso na entrada de uma das escolas da Maré mostra aos estudantes os cuidados sanitários a seguir

GRACILENE FIRMINO 

EDUCAÇÃO

do disponível para o aluno 
estudar à noite.” 

Não apenas os estudan-
tes sofreram com a adap-
tação. “As dificuldades 
atingiram tanto as famílias 
quanto os profissionais 
de educação, que lutaram 
para manter o vínculo do 
aluno com a escola e a 
continuidade do processo 
educativo”, afirma.

Ano de incertezas
Andréia conta que, 

mesmo com dificuldades, 
estudantes da Maré che-
garam a frequentar as au-
las presenciais. “Os anos 
da pandemia foram de 
muitas incertezas quan-
to ao retorno, anunciado 
inúmeras vezes e depois, 
cancelado por conta da 
dificuldade de controle da 
doença. A volta foi grada-
tiva e algumas escolas da 
rede municipal na Maré 
conseguiram retornar no 
formato híbrido em mar-
ço de 2021. O momento 
tem sido de adaptação, de 
cuidados sanitários redo-
brados, de busca ativa de 

estudantes que não retor-
naram à sala de aula. Nes-
se processo, vale ressaltar 
que as escolas da Maré 
não têm muitas fragilida-
des em relação à infraes-
trutura dos prédios.”

Os professores tiveram 
papel fundamental na 
luta por manter as aulas 
e o vínculo com os alu-
nos. Viviane Couto, que 
é professora da rede pú-
blica de ensino e dá aulas 
na Escola Municipal Olim-
píadas Rio 2016, na Maré, 
fala sobre as dificuldades. 
“Foi bem difícil retornar 
ao presencial. O protocolo 
é muito bonito no papel, 
mas no dia a dia sofremos 
para dar conta de tudo, o 
pedagógico, a burocracia 
e a saúde de todos”, conta. 

A educadora fala das 
particularidades da escola 
em que leciona. “Quando 
retornamos ao presencial, 
as aulas transcorreram 
normalmente, com conte-
údos, projetos, avaliações 
individuais, integradas, e 
avaliações externas. Além 
disso, promovemos uma 
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rigorosa busca ativa por 
estudantes que se afasta-
ram. Não havia nenhuma 
orientação de aprovação 
automática, o que nos pe-
gou de surpresa. Mas nos-
sa escola fez um trabalho 
sério durante todo o ano. 
Reprovar nunca é uma 
meta; o problema é sem-
pre a falta de diálogo”, diz 
Viviane.

O que diz a Prefeitura
Atualmente, 16.491 alu-

nos são atendidos em 45 
escolas da Prefeitura no 
conjunto de favelas da 
Maré. Em nota, a Secre-
taria Municipal de Edu-
cação (SME) informou 
que pretende implemen-
tar uma série de projetos. 
Além disso, “os alunos que 
acompanharam as aulas 
de forma virtual ou pre-
sencial em 2021 não serão 
reprovados por nota, so-
mente por frequência. No 
entanto, essa não é uma 
aprovação automática. O 
Rio optou por um modelo 
de priorização curricular, 

que é uma forma de reto-
mar no ano seguinte ha-
bilidades que não foram 
trabalhadas o sufi ciente e 
são necessárias para o se-
guimento do aprendizado. 
Essa medida é aplicada em 
situações de emergência e 
é aprovada pela Unesco.”

A Prefeitura anunciou 
ainda projetos como o 
Carioca I e II e o Traves-
sia, além do reforço esco-
lar que deve acontecer no 
contraturno escolar (perí-
odo oposto ao que o aluno 
frequenta a escola). Serão 
cinco horas semanais de 
reforço para 75 mil alunos 
com defasagem na apren-
dizagem, com o apoio de 
professores e estagiários 
em aulas presenciais ou 
remotas, e planos indi-
vidualizados elaborados 
pelo professor a partir das 
avaliações diagnósticas.

Já os projetos Carioca I 
e II são estratégias de cor-
reção de fl uxo de aprendi-
zado que buscam atender 
estudantes que apresen-
tam defasagem em idade/

ano escolar. “Para 2022, 
serão abertas vagas para 
atender também alunos do 
Carioca I, que são aqueles 
do 6° e 7° anos. O Carioca I 
é voltado para estudantes 
entre 13 a 15 anos e o Ca-
rioca II, para jovens entre 
14 e 16 anos”, diz a nota.

Quanto ao Projeto Tra-
vessia, ele é “uma estra-
tégia que visa atender es-
tudantes que chegaram ao 
6º ano do Ensino Funda-
mental ainda com difi cul-
dades de aprendizagem do 
primeiro ciclo. O projeto 
oferecerá material elabo-
rado exclusivamente para 
esses alunos que apresen-
taram baixo desempenho 
nas avaliações de leitura e 
escrita”.

Bora pra escola!
A evasão escolar tem 

preocupado as organiza-
ções sociais e as autori-
dades de educação. Se-
gundo o estudo Cenário 
da Exclusão Escolar no 
Brasil - um Alerta sobre 
os Impactos da Pandemia 
da Covid-19 na Educação, 
em 2020, 5,1 milhões de 
crianças e adolescentes 
perderam o vínculo esco-
lar. Os motivos podem ser 
muitos, desde a necessi-
dade de trabalho, para que 
os jovens consigam ajudar 
a família, quanto por medo 
de reprovação, por não se 
sentirem capacitados ou 
até mesmo por não terem 
quem leve uma criança 
pequena para as aulas.  

Nesse cenário de re-
cuperação após o avanço 
da vacinação, foi lança-
da a campanha Bora pra 
Escola!, pelo Centro de 
Referências em Educa-
ção Integral. O objetivo é 
mobilizar estudantes que 
abandonaram a escola 
durante a pandemia a vol-
tarem para a escola. Mais 
de 30 organizações sociais 
de todo o Brasil se uniram 
nessa mobilização.

Arte promocional da campanha Bora pra escola!, que tem como objetivo convencer estudantes a retornarem ao ambiente escolar

MATRÍCULAS 2022
As matrículas para a rede municipal de ensino já estão 
abertas. Alunos que encerraram normalmente o ano 
letivo de 2021 foram automaticamente matriculados 
para 2022, cabendo aos pais acessar o site da 
Prefeitura apenas se quiserem transferir o aluno de 
unidade.
FIQUE ATENTO PARA NÃO PERDER AS DATAS.

Fundamental I e II e Programa de Apoio aos 
Sistemas de Ensino para Atendimento à Educação 
de Jovens e Adultos (Peja) para transferência 
interna: de 6 a 10 de janeiro.
Pré-escola, Fundamental I e II e Peja para alunos 
novos: de 13 a 17 de janeiro. 

As matrículas devem ser feitas no site da Prefeitura: 
https://matricula.rio

ANO LETIVO DE 2022
1º Bimestre 

2022
2º Bimestre 

2022
3º Bimestre 

2022
4º Bimestre 

2022

Equivalente 
ao 1º 

semestre do 
ano de 2021

Equivalente 
ao 2º 

semestre do 
ano de 2021

Equivalente 
ao 1º 

semestre do 
ano de 2022

Equivalente 
ao 2º 

semestre do 
ano de 2022

A previsão é de que as aulas nas escolas do município retor-
nem, a princípio de forma presencial, no dia 7 de fevereiro. 
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Em Bonsucesso existem duas 
agências bancárias do Bradesco, 
três do Santander, duas da Caixa 

Econômica Federal (CEF) e cinco do 
Itaú, sem contar a localizada na Aveni-
da Brasil. Contudo, na Maré os únicos 
bancos que existem são os das praças. 
Para ajudar os moradores, há alguns 
caixas eletrônicos do Banco 24 Horas;  
em setembro, foi inaugurada a segun-
da agência lotérica.

Segundo dados da pesquisa Econo-
mia das Favelas — Renda e Consumo 
nas Favelas Brasileiras, realizada pe-
los institutos Data Favela e Locomo-
tiva para a Comunidade Door, mo-
radores de favelas movimentam R$ 
119,8 bilhões por ano, mais que 20 
estados do país. Mesmo com tal volu-
me de dinheiro, as agências bancárias 
não estão presentes nas favelas; se es-
tão, encerram as atividades. Foi o que 
ocorreu em 2017 na Rocinha, quando 
as agências da CEF e do Itaú fecharam 
as portas. No Complexo do Alemão, 
os moradores ficaram sem o ponto de 
atendimento do Bradesco, onde fun-
cionavam os caixas eletrônicos.

Na Maré, apenas o Banco 24 Horas 
disponibiliza máquinas em seis pontos 
do comércio local. São dois na Praia de 
Ramos, um na Vila dos Pinheiros, um 
no Morro do Timbau e dois na Aveni-
da Brasil, na proximidade da Nova Ho-
landa. Até o mês de setembro, apenas 
a Loteria Alvorada, localizada na Rua 

Teixeira Ribeiro, aceitava o pagamento 
de contas, o que causava longas filas. 
A Sorte da Vila é a segunda lotérica da 
Maré, localizada na Vila do João. “Ter 
uma agência lotérica perto de casa é 
show de bola. É algo que já deveria ter 
acontecido há muito tempo. A loteria 
vem suprir a falta de uma agência, dis-
ponibilizando alguns serviços bancá-
rios”, diz Edicarlos Cesar, morador da 
Vila do João.

O local da loteria fica onde se en-
contrava um posto policial desati-
vado. Valtemir Messias, conhecido 
como Índio, presidente da Associação 

POR DENTRO DA MARÉ

Loterias são a solução para transações financeiras na favela

de Moradores da Vila do João, explica 
que o lugar foi cedido pelo governo 
do Estado. “A pessoa não precisa mais 
ir até Bonsucesso para resolver ques-
tões financeiras. Estamos lutando des-
de 2017 para conseguir essa facilidade, 
em especial para o idoso, que não vai 
precisar se locomover para fora da sua 
comunidade. Em breve, teremos tam-
bém a entrada do Banco 24 horas na 
Vila do João. São melhorias que rever-
tem em empregos e mais opções de 
serviços”, diz. 

Idosos x tecnologia
O problema é que poucos idosos se 

aventuram a usar os caixas eletrônicos. 
Claudete da Silva Barbosa, morado-
ra da Nova Holanda, diz que sua mãe, 
de 73 anos, é um deles, resistente ao 
equipamento. “É uma dificuldade para 
o idoso lidar com a tecnologia como a 
dos caixas eletrônicos. Minha mãe não 
tem leitura, o que é uma barreira. O 
que facilitaria é se ela tivesse conheci-
mento de números. Eu e minha irmã é 
que resolvemos essas questões finan-
ceiras, como pensão e pagamento de 
contas. Hoje é muito bom a facilidade 
dos aplicativos de banco”, diz. 

O relato dela retrata o analfabetis-
mo digital — quando uma pessoa não 
sabe como funcionam smartphones, 
computadores e internet. “Minha mãe 
tinha um celular, mas de três anos para 
cá percebemos o distanciamento do 
aparelho. Agora ela só usa o telefone 

Agências bancárias ainda distantes da Maré

HÉLIO EUCLIDES
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Apesar de a periferia movimentar quase R$ 120 bilhões por ano, nas favelas não há agências bancárias; a solução é usar as lotéricas, como na Maré

Como moradores muitas vezes não têm para onde correr, é comum que filas enormes se formem nas casas lotéricas do conjunto de favelas
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fixo. A tecnologia ajuda muito, mas al-
guns idosos não sabem lidar. No cai-
xa eletrônico eles pedem ajuda, mas 
tem pessoas mal-intencionadas, o que 
traz preocupação”, conta Claudete. Ela 
pede que os bancos olhem com mais 
atenção para os idosos: “Na maior par-
te das vezes eles têm dificuldades em 
lidar com os computadores. É preciso 
mais profissionais para esse segmen-
to de clientes. Que eles atendam bem 
e com paciência. Todos nós vamos ser 
idosos um dia.”

O artigo O Indivíduo Idoso e o Caixa 
Eletrônico, dos pesquisadores Milena 
Viana, Lívia Flávia e André Leonardo, 
da Universidade Federal do Maranhão, 
mostrou que os processos bancários 
incorporaram novas tecnologias, como 
os caixas eletrônicos, que se traduzi-
ram em mais agilidade e rapidez nos 
processos, mas deixando de fora os 
usuários idosos. O estudo mostra que 
75% dos clientes gostariam que fossem 
criados caixas eletrônicos especiais 
para a clientela mais velha, já que a 
maioria se sente nervosa ao acessar o 
autoatendimento, pedindo a ajuda de 
funcionários da agência. 

Tramita na Câmara dos Deputados 
o Projeto de Lei 4132/20, que obriga 
as agências bancárias de todo o Bra-
sil a disponibilizar caixas eletrônicos 
com sistema de identificação de clien-
tes que não seja somente a biometria. 
O objetivo é facilitar a vida principal-
mente de correntistas idosos, já que a 
perda das impressões digitais é uma 
das consequências do envelhecimento.

Bancos avaliam sucesso nas tran-
sações virtuais

A Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban) informou que a decisão 
de abrir ou fechar um posto de aten-
dimento é tomada por cada banco, 
com base na respectiva estratégia de 

negócio. De acordo com a última edi-
ção da Pesquisa Febraban de Tecno-
logia Bancária, o número de agências 
em operação no Brasil tem se mantido 
estável ao longo dos últimos anos. Na 
comparação entre 2019 e 2020, último 
dado disponível do levantamento, o 
número de postos de atendimento va-
riou de 38,2 mil para 38,1 mil.

A Febraban alegou que os bancos 
estão adequando suas estruturas à 
nova realidade do mercado, na qual a 
utilização dos canais digitais de aten-
dimento vem ganhando espaço em 
detrimento dos canais físicos e pre-
senciais. Em 2020, das 103,5 bilhões 
de transações dentro do setor bancá-
rio, 67% foram realizadas por meio do 
celular ou da internet, demonstrando 
o elevado grau de digitalização dos 
usuários (as agências bancárias foram 
responsáveis por apenas 3% das tran-
sações em 2020).

Segundo a entidade, praticamen-
te todas as operações bancárias hoje 
(como pagamento de contas e transfe-
rência de valores) podem ser feitas de 
forma eletrônica.

M
AT

H
EU

S 
A

FF
O

N
SO

No conjunto de favelas da Maré, apenas o Banco 24 Horas disponibiliza máquinas em seis pontos do comércio local

 O subcoordenador do Núcleo de 
Defesa do Consumidor da Defensoria 
Pública do Estado do Rio de Janeiro, 
Thiago Basilio, disse que são dois os 
maiores problemas em relação aos 
bancos: fraudes bancárias e tratamen-
to ao indivíduo. No primeiro caso são 
vítimas que, na maioria das vezes, fo-
ram enganadas por pessoas que se 
dizem funcionários dos bancos em 
frente a caixas eletrônicos:  “A pande-
mia dificultou a entrada das pessoas 
nas agências, mas o idoso se necessá-
rio precisa ter esse acesso. Se desejar 
utilizar o caixa eletrônico precisa ter a 
certeza que a pessoa que se disponibi-
liza a ajudá-lo é mesmo funcionário do 
banco.”

Sobre a segunda ocorrência, ele 
explica que o idoso não deve aceitar 
empréstimos por meio de caixas ele-
trônicos, aplicativos e telefone. “A Lei 
14.181/21 protege o consumidor, com a 
indicação de que todo empréstimo ne-
cessita de pelo menos dois dias de re-
flexão. O ideal é que o consumidor te-
nha a chance de avaliar as propostas de 
outras instituições financeiras. Quando 
o idoso faz o empréstimo na boca do 
caixa, não tem a chance de tirar dúvi-
das e, principalmente, saber a taxa de 
juros. Os bancos oferecem facilidades 
mas, ao mesmo tempo, reduziram os 
cuidados. Todos precisam ter atenção 
também com propagandas engano-
sas, como o oferecimento de emprés-
timos a negativados”, orienta. Basílio 
aconselha os que se sintam vítimas a 
procurarem o Serviço de Proteção ao 
Consumidor/Procon (http://www.pro-
con.rj.gov.br/) ou a Defensoria Pública 
(https://defensoria.rj.def.br/).São dois caixas 24 horas na Praia de Ramos, um na Vila dos Pinheiros, um no Morro do Timbau e dois na Avenida Brasil (um deles na foto)
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conhece a fundo muitas 
histórias sobre vidas sem 
cidadania por conta da fal-
ta de documentos, vividas 
bem no seio da Maré. Mas 
há grupos para os quais o 
foco de Matheus se volta 
com mais profundidade: 
mulheres, pessoas negras 
e LGBTQUIA+, cujas traje-
tórias são constantemente 
apagadas e que sofreram 
mais profundamente os 
efeitos da pandemia. "Na 
minha vida adulta, encon-
trar principalmente ami-
gas travestis e transexuais 
sem documentos nem su-
porte familiar, e o quanto 
essa não existência tem 
relação com o fato de se-
rem mulheres, mulheres 
negras, trans e faveladas, 
me impulsiona a garantir 
a cidadania destas pesso-
as”, explica Matheus.

Foi justamente a crise 
sanitária provocada pelo 
novo coronavírus que 

Jéssica Farias, de 31 
anos, moradora da 
Nova Holanda, vive 

sem existir como cidadã 
por não ter quaisquer do-
cumentos — certidão de 
nascimento, CPF ou iden-
tidade. Ela é apenas uma 
entre três milhões de bra-
sileiros que vivem na mes-
ma situação, segundo o 
Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE). 
“É muito difícil você fazer 
as coisas sem documen-
to. Faz muita, muita, mui-
ta falta”, lamenta ela, que 
recentemente conseguiu 
um emprego. Jéssica cria, 
sozinha, quatro filhos — 
felizmente todos possuem 
documentação. 

No ano passado, quan-
do teve covid-19, ela teve 
medo de não conseguir 
ajuda médica por conta da 
sua invisibilidade como 
cidadã. ‘’Foi complica-
do, porque eu não podia 

Invisibilidade social de brasileiros sem nenhum documento 
foi o tema do Exame Nacional do Ensino Médio 2021

Será que eu existo?

fazer o teste direto, pre-
cisava me cadastrar an-
tes. Meu vizinho foi quem 
conseguiu, junto à Redes 
da Maré, me encaixar. Se 
fosse pra resolver sozinha, 
não conseguiria’’, conta. O 
maior esforço de Jéssica 
é fazer com que os filhos 
tenham acesso a direitos 
básicos, e para isso, docu-
mentos são essenciais. “É 
muito importante ser re-
conhecido.”

O vizinho a quem Jés-
sica se refere estava à 
distância de uma pare-
de: Matheus Affonso, de 
24 anos, vê todo o esfor-
ço da amiga para conse-
guir seus documentos. Ele 
conta que sua vida teria 
sido diferente se seu pai 
não insistisse para que 
ele tirasse todos os seus 
documentos o mais rapi-
damente possível. Fazer o 
último Exame Nacional do 
Ensino Médio (ENEM), que 
teve como tema da reda-

Jéssica Farias teve medo de não conseguir ajuda médica ao ser contaminada pela covid-19 por conta da sua invisibilidade como cidadã

EDU CARVALHO

CIDADANIA

ção a questão da invisi-
bilidade, foi que ampliou 
sua reflexão a respeito da 
importância dos registros 
que dão acesso aos direi-
tos fundamentais no país. 

‘’Tive uma família me 
apoiando para que eu ti-
vesse documentos em 
dia’’, conta o jovem, que 
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No livro Invisíveis é traçado o perfil de quem vive fora das vistas do Estado
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expôs o abismo entre quem tem e 
quem não tem o mínimo. Quem sou-
be investigar e analisar o assunto foi 
a jornalista e professora Fernanda 
da Escóssia, cuja tese de doutorado 
deu origem ao livro Invisíveis: uma 
etnografi a sobre brasileiros sem do-
cumento (Editora FGV, 2021). Nele, 
é traçado o perfi l de quem vive fora 
das vistas do Estado. O livro fala da 
síndrome do balcão, a peregrinação 
dessas pessoas de guichê em guichê 
das repartições públicas, durante 
anos, sem conseguir atendimento.

‘’A pandemia explicitou todas as 
camadas da desigualdade: a pobre-
za, o racismo, o machismo estrutu-
ral, o acesso mais difícil dos mais 
pobres às políticas de saúde e edu-
cação’’, aponta Fernanda, que tam-
bém é editora da Revista Piauí. Para 
ela, o Estado deve ser responsável 
pela garantia de direitos. 

O Maré de Notícias já havia se de-
bruçado sobre o tema em setembro 
de 2021, quando o repórter Hélio 
Euclides entrevistou o economista 
da Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
Marcelo Neri sobre o percentual de 
brasileiros que não têm registro de 
nascimento: são cerca de 2,27 mi-
lhões (1,08% da população). “A falta 
de certidão de nascimento é apenas 
o caso mais extremo da ausência de 
um direito que repercute em outros, 
como o ingresso na escola, no mer-
cado de trabalho e mesmo na assis-
tência social. É preciso criar políti-
cas que facilitem o acesso à docu-
mentação”, diz o economista.

Para quem não tem certidão de 
nascimento ou outros documentos, 
é possível recorrer à Justiça Itine-
rante, uma iniciativa do Tribunal de 
Justiça do Estado do Rio de Janeiro. 
Em um ônibus que circula pela ci-
dade do Rio, cidadãos podem enfi m 
dar entrada no pedido de documen-
tos. O atendimento para quem mora 
na Maré é feito semanalmente, das 
9h às 15h. Se você reside em outra 
região do Rio, visite o site da Justi-
ça Itinerante (http://www.tjrj.jus.br/
web/guest/institucional/projetoses-
peciais/justicaitinerante) ou ligue 
para (21) 3133-3468 ou 0800-285-
2000 (Ouvidoria do Tribunal de Jus-
tiça). 
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COMO RETIRAR DOCUMENTOS:
Certidão de Nascimento
A primeira via é gratuita em qualquer cartório de 
registro civil com a identidade, CPF dos responsáveis ou certidão 
de nascimento ou casamento e a Declaração de Nascido Vivo (DN) 
da criança. Em Bonsucesso, o cartório fi ca na Avenida Guilherme 
Maxwell, 555.

Cadastro de Pessoas Físicas (CPF)
Emitido de graça pelo site da Receita Federal, tendo o título de 
eleitor em mãos.  Dúvidas pelo e-mail  atendimentorfb.07@rfb.
gov.br. 

Carteira de identidade
Necessário agendamento pelo site do Detran ou via 
teleatendimento 3460-4040 e 3460-4041. Os postos do  Detran 
da Maré  fi cam na rua Principal, s/nº, Baixa do Sapateiro e na rua 
Teixeira Ribeiro, 629. 

Carteira de Trabalho
Emitida pelo  aplicativo Carteira de Trabalho Digital pelo celular 
ou pelo site www.gov.br.

Alistamento Militar
Todo jovem, no ano em que completar 18 anos, deverá agendar  o 
alistamento no site https://alistamento.eb.mil.br/ até seis meses 
após o aniversário.   A Junta de Serviço Militar (JSM) mais próxima 
da Maré fi ca na  X Região Administrativa – Rua Uranos, 1230, 
Ramos, e o atendimento acontece das 10h às 16h. 

Isenção

Os Centros Comunitários de Defesa da Cidadania (CCDCs) 
oferecem isenção de taxas para casamento, 2ª via de certidões de 
nascimento, casamento, óbito e Registro Geral (RG). O CCDC Maré 
funciona na Rua Principal, s/n°, Baixa do Sapateiro, das 9h às 17h.

A Fundação Leão XIII também oferece isenção para 
documentação civil. Na Nova Holanda, o atendimento é feito 
de segunda a sexta, das 9h às 18h ou presencialmente na rua 
Sargento Silva Nunes, nº 1.012 ou pelo  telefone 2334-7801. Na 
Praia de Ramos, a Fundação Leão XII fi ca na rua Gerson Ferreira, 
06, Praia de Ramos,  e o atendimento pode ser feito também pelo 
telefone 2334-7802.
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Irmãos da  Praia de Ramos rompem as barreiras e se tornam jogadores

ESPORTE

A trilha do caminho para o futebol

Irmãos que fi zeram 
da paixão pelo fute-
bol meio de vida e 

de sucesso não é uma 
novidade: Kaká e Di-
gão, Sócrates e Raí, Ale-
csandro e Richarlyson, 
Túlio Maravilha e Tél-
vio, Assis e Ronaldinho 
Gaúcho, Junior Baiano e 
Jorginho, e as três crias 
de Quintino: Zico, Edu 
e Antunes. Marcos Oli-
veira e Marcelinho são 
moradores da Praia de 
Ramos e seguem o mes-
mo caminho: além do 
parentesco, ambos têm 
no sangue o amor pelos 
gramados.

Segundo levantamen-
to da Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF) 
em 2016, mais de 80% 
dos jogadores no Bra-
sil ganham menos do 
que um salário mínimo 
mensal. No topo da pi-
râmide de fama & fortu-
na, apenas 1,77% recebe 
entre R$ 10 mil e R$ 50 

Time do Velho, migran-
do depois para a catego-
ria de campo para, dois 
anos depois, defender as 
cores do Bonsucesso. 

Ele chegou a jogar 
pelo Olaria, Santo  Ân-
gelo (Rio Grande do 
Sul) e pelo sueco Sves-
nka Palestinska. “Meu 

mil. Apesar desse funil 
por que passam os aspi-
rantes a jogador de fu-
tebol, os irmãos do Pis-
cinão não desistiram do 
sonho. Marcos Oliveira, 
de 22 anos, começou 
no futebol de salão com 
apenas cinco anos, num 
projeto conhecido como 

HÉLIO EUCLIDES

irmão, que é três anos 
mais velho que eu, é um 
espelho para mim. Des-
de quando eu não tinha 
nem idade para jogar, já 
o acompanhava em to-
dos os jogos e fi cava na 
torcida. Sempre foi mi-
nha referência. Hoje ver 
meu irmão bem na mo-
dalidade é, com certeza, 
uma alegria“, diz Marcos

Em sua curta carrei-
ra, ele lembra que a vida 
de jogador tem altos e 
baixos. Marcos precisou 
desistir do sonho aos 
21 anos por lesões que 
sofreu continuamente 
desde os 15 anos. Essas 
contusões o fi zeram sair 
de três clubes e perder 
diversas oportunidades, 
como escolher entre vol-
tar para Europa ou estu-
dar e jogar nos Estados 
Unidos. Esses percalços 
deixaram frustrações no 
jogador. “Não foi fácil; 
infelizmente meu cor-
po não aguentava mais 

Marcelinho e Marcos Oliveira moram na Praia de Ramos e seguiram, cada um à sua maneira, o caminho da vida ligada à prática do futebol
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Marcelinho defende as cores do Flamengo com a camisa 20 na categoria do Futebol 7,  conhecida como society
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tantas lesões. A vida de um joga-
dor de futebol em 98% das vezes é 
bem cruel, por lidar com frustra-
ções, saudades, lesões, mentiras 
e até as covardias que acontecem 
nos bastidores. As pessoas acham 
que é uma vida dos sonhos, mas a 
realidade é que essa é a vida só de 
2% dos jogadores profi ssionais”, 
diz o ex-jogador. 

Como todo menino, Marcos foi 
um apaixonado pela bola e sem-
pre quis ser jogador de futebol. 
Ele conta que o principal motivo 
foi dar uma vida melhor aos  pais: 
“Futebol sempre foi e sempre vai 
ser a paixão da favela, e até mesmo 
um caminho para poder buscar 
um futuro melhor.” Ele acredita 
que é preciso não deixar o sonho 
morrer. “Para a criança que está 
começando, eu diria que, mesmo 
com todas as difi culdades, sejam 
físicas ou emocionais, é preci-
so sempre correr atrás e insistir, 
porque uma hora a oportunidade 
aparece, e a gente precisa estar 
preparado.”

Ele lembra que “também é pre-
ciso valorizar e investir mais nas 
crianças da favela. Não tenham 
dúvidas que os maiores talentos 
estão nas periferias”. Seu próximo 
passo será estudar bastante sobre 
futebol e futuramente viver do es-
porte mas fora dos campos.

Apoio primordial
Os irmãos contam que sempre 

foi um orgulho para os paren-
tes ter dois jogadores na família, 
e que tudo só foi possível graças 
ao incentivo e acompanhamento, 
tanto nas fases boas quanto nas 
ruins. “O apoio da família é es-
sencial para as crianças que estão 
começando”, ressalta Marcello 
Junior, conhecido como Marce-
linho, que joga como ala direito. 
Ele defende as cores do Flamengo 
com a camisa 20 na categoria do 
Futebol 7, modalidade também 
conhecida como fut7 ou society: 
em campo, são sete jogadores de 
cada lado e dois árbitros.

No caso dele, lembra que perdeu 
parte da infância para conseguir 
dividir-se entre os estudos e o fu-
tebol. Outra barreira é ser um jo-
gador de favela, pois esbarra no 
preconceito. Para quem está co-
meçando, Marcelinho diz que é 
preciso superar esse obstáculo e 
concentrar-se no futebol, para vi-
ver do esporte: “É preciso treinar 
muito, porque o esforço vence o 
talento, sempre que o talento não 
se esforça.” 

A mãe dos dois meninos, Valdi-
rene Militão, é moradora da Ro-
quete Pinto e diz que tem muito 
orgulho do caminho que os fi lhos 
seguiram. Mas acrescenta que 
não foi fácil, especialmente por 
ser uma mãe moradora de fave-
la que precisou arranjar dinheiro 
para a alimentação e as passa-
gens dos atletas. “Hoje sou feliz 
com o resultado. Muitas crianças 
que se espelham neles não por 
serem bons atletas, mas por te-
rem se tornado grandes homens, 
responsáveis. O futebol vai além 
de transformar alguém em um 
Neymar; é preciso ter estudo, dis-
ciplina e dedicação. O que falta no 
mundo do futebol é mais oportu-
nidades para as meninas da fa-
vela, que precisam ser apoiadas”, 
afi rma. Ela conta  que a fi lha não 
se tornou atleta, mas que o orgu-
lho é igual: a primogênita Juliana 
Militão cursa nutrição. 

Como seu irmão, ele começou 
aos cinco anos, num projeto so-
cial da Praia de Ramos. No mes-
mo ano, fez um teste e foi apro-
vado para jogar no Vasco. Ainda 
no futebol de salão, passou pelo 
Flamengo, pela Casa de España/
Botafogo e pelo Mackenzie. Com 
17 anos, já no futebol de campo, 
jogou no Olaria e num projeto da 
Nike, que rendeu a ele uma via-
gem à Inglaterra. De volta ao Bra-
sil, estabeleceu-se no fut7, pas-
sando pelo Vasco antes de se es-
tabelecer no rubro-negro cario-
ca. Ele espera que a modalidade 
cresça, ganhe mais visibilidade e, 
por cont disso, capte mais inves-
timentos. 

“É muito bom saber que meu 
irmão faz a mesma coisa que eu; 
às vezes, até jogamos junto. Ten-
to ser um exemplo para ele e para 
as crianças que gostam de mim e 
de me ver jogar. Futebol é alegria; 
sempre que tem alguém da co-
munidade em campo quase todos 
param para assistir, seja os jogos 
do Flamengo, por causa do João 
Gomes, ou o Everton da Inglaterra 
para ver o Allan Marques. No Fla-
mengo fut7, uma galera acompa-
nha por minha causa e por causa 
do Jeffi nho e do Sidney, todos da 
comunidade”, diz. Para ele, o Pis-
cinão é um verdadeiro celeiro de 
craques.

Como o irmão, ele ensina que a 
trajetória de um jogador é difícil.

Marcos Oliveira sofreu lesões que acabaram por afastá-lo do futebol, mas ele ainda pretende viver do esporte, dessa vez fora do campo
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. INGREDIENTES: MODO DE PREPARO:

RENDIMENTO:

DISCO DE CREPIOCA

Delícias que cabem no bolso

1 ovo
2 colheres (sopa) de tapioca
1 colher (sopa) requeijão 
1 pitada de sal

Junte todos os ingredientes em 
um prato e misture-os até formar 
uma massa homogênea. Aqueça 
levemente uma frigideira (não 
acrescente nenhuma gordura, 
como óleo, azeite ou manteiga) e 
despeje nela a massa, dourando 
os dois lados do disco (se quiser 
apressar o cozimento, tampe a 
frigideira). Depois de pronta, 
recheie sua crepioca a gosto.

Uma porção. 

A receita de crepioca é mais um oferecimento do Maré 
de Sabores e você pode pedir na sua casa. 
Para conferir as informações da loja online, inclusive o 
cardápio, é só acessar o link na bio do Instagram 
@maredesabores.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 68

FELBS
ESOTERICA
SEPIAAVAL
TIAREVOLTA

CATRACAOD
VIADORSEO

NSAMLIS
FADAVID

PATRONATOS
NOEDELA
TGRAUATE

FIBRATEXTIL

LEAAART
ADERIRIE

ERAVARGAS

Doutrina
religiosa 

com poucos
adeptos

"Tropa de
(?)", filme
de José
Padilha

Repre-
sentante
oficial do 

povo (fem.)

Prática
que irrita
o icono-
clasta

Flor-de-
(?), sím-
bolo do

Escotismo
Engenhos
reparados
por astro-

nautas

Região 
Adminis- 
trativa 
(sigla)

Terceira
pessoa do
discurso
(fem.)

"(?) tu,
Brutus",
frase de
César

Matéria-pri-
ma para a
produção
de tecidos

Erico Ve-
rissimo, 

romancista
brasileiro

Internet
Explorer
(sigla)

Arte, 
em inglês
Dígrafo 

de "urro"

Unidade 
de ângulos

Urso, 
em inglês

Apelido de
Samanta
Atitude;

ação

Pautada

(?) Brazil,
radialista
e repórter

Garantia de
pagamento
Botão da
filmadora

(?) Pitanguy,
cirurgião

Sequela
do dedal

Esbugalhados 
(os olhos)

Ferozes
(fem.)

Grande
felino ma-
lhado(pl.) (?) chi
chuan, arte marcial

Evento
frequente-
mente ani-
mado por
palhaços

Mecanismo
de controle
em metrôs

Profes-
sora (inf.)

Efeito de
câmeras

A feira que
reúne ocul-

tistas e
astrólogos

Rebelião
armada

Instrumento
agrícola

Herói do
Dilúvio
(Bíblia)

Instituições
onde se
abrigam 

e educam
menores

Período de
criação da
CLT e do

salário-mí-
nimo (BR)

(?) T, estilista e 
modelo

Verbo associado ao
adesivo

Peregrino;
romeiro

A clave
para os

sons
graves
(Mús.)

 2/fá. 3/art. 4/bear. 5/sépia. 6/viador.
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(?) Brazil,
radialista
e repórter

Garantia de
pagamento
Botão da
filmadora

(?) Pitanguy,
cirurgião

Sequela
do dedal

Esbugalhados 
(os olhos)

Ferozes
(fem.)

Grande
felino ma-
lhado(pl.) (?) chi
chuan, arte marcial

Evento
frequente-
mente ani-
mado por
palhaços

Mecanismo
de controle
em metrôs

Profes-
sora (inf.)

Efeito de
câmeras

A feira que
reúne ocul-

tistas e
astrólogos

Rebelião
armada

Instrumento
agrícola

Herói do
Dilúvio
(Bíblia)

Instituições
onde se
abrigam 

e educam
menores

Período de
criação da
CLT e do

salário-mí-
nimo (BR)

(?) T, estilista e 
modelo

Verbo associado ao
adesivo

Peregrino;
romeiro

A clave
para os

sons
graves
(Mús.)

 2/fá. 3/art. 4/bear. 5/sépia. 6/viador.

PALAVRAS CRUZADAS

O MARÉ DE NOTÍCIAS 
TAMBÉM É SEU!

(21) 97271-9410
Fale com a gente!

MARÉ 
DE 
DIREITOS
Atendimento gratuito 
com advogadas, 
psicólogas e
assistentes sociais

Você também pode ter 
acesso ao atendimento do
Maré de Direitos online, 
pelo nosso WhatsApp. 

(21) 99924-6462

www.redesdamare.org.br

Vila dos Pinheiros:
Quintas-feiras, de 13h às 17h

Redes da Maré Pinheiro
Via A1 s/nº - anexo do CIEP Ministro 
Gustavo Capanema

Nova Maré:
Quintas-feiras, de 9h às 12h  
Lona Cultural Municipal Herbert
Vianna - Rua Evanildo Alves, s/nº

Nova Holanda:
Sextas-feiras, de 9h às 13h

Redes da Maré Nova Holanda
Rua Sargento Silva Nunes, 1012

Parque União: 
Sábados, de 9h às 13h

Casa das Mulheres da Maré
[apenas mulheres] 
Rua da Paz, 42
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